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Apresentação

• O Boletim de Conjuntura do Distrito Federal é um produto trimestral
do Instituto de Pesquisa e Estatística do Distrito Federal (IPEDF
Codeplan).

• Tópicos:
1. Economia Internacional
2. Economia Brasileira
3. Economia do Distrito Federal
4. Análise de Preços
5. Mercado de Trabalho
6. Considerações finais



ECONOMIA INTERNACIONAL



Economia Internacional

Fonte: World Bank Commodity Price Data. Elaboração: IPEDF Codeplan.

Índice de preços de commodities

Tendência de estabilização da economia do Distrito Federal, no curto prazo.



Economia Internacional

Fonte: World Bank Commodity Price Data. Elaboração: IPEDF Codeplan.

Índice de preços de commodities agrícolas

Tendência de estabilização da economia do Distrito Federal, no curto prazo.



Economia Internacional

Fonte: Banco Central do Brasil. Elaboração: IPEDF Codeplan.

Taxa de câmbio média e variação trimestral



Economia Internacional

Fonte: International Monetary Fund. Elaboração:  IPEDF Codeplan.

Inflação acumulada em 12 meses (%)



Economia Internacional

Nota: Eco. Avan: Economias Avançadas; Mer. Emerg: Mercados Emergentes e Economias em Desenvolvimento.

Fonte: International Monetary Fund. Elaboração: IPEDF Codeplan.

Crescimento econômico e projeções (%) 



ECONOMIA BRASILEIRA



Produto Interno Bruto trimestral

Fonte: IPEDF Codeplan e IBGE. Elaboração: CAECO/DIEPS/IPEDF Codeplan.

Variação trimestral em relação ao 
trimestre imediatamente anterior (%)

Tendência de estabilização da economia do Distrito Federal, no curto prazo.



Produto Interno Bruto trimestral

Fonte: IPEDF Codeplan e IBGE. Elaboração: CAECO/DIEPS/IPEDF Codeplan.

Taxa trimestral em relação ao mesmo 
período do ano anterior (%)

Tendência de estabilização da economia do Distrito Federal, no curto prazo.



Produto Interno Bruto trimestral

Fonte: IPEDF Codeplan e IBGE. Elaboração: CAECO/DIEPS/IPEDF Codeplan.

Variação acumulada em 12 meses em 
relação ao mesmo período anterior (%)



Produto Interno Bruto trimestral

Fonte: IPEDF Codeplan e IBGE. Elaboração: CAECO/DIEPS/IPEDF Codeplan.

Variação acumulada em 2023 em relação a 
2022 (%)

Variação acumulada em 2023 em relação a 
2022 (%)

Distrito Federal Brasil



Agregados

Macroeconômicos 1º tri 2º tri 3º tri 4º tri 1º tri 2º tri 3º tri 4º tri

PIB (preços de mercado) 76,8 83,9 84,0 94,0 86,2 90,5 90,6 101,6

VA (preços básicos) 68,3 74,7 74,9 85,1 77,3 81,4 81,1 91,8

Impostos Líquidos de Subsídios 8,5 9,1 9,1 8,9 8,9 9,1 9,5 9,8

PIB (preços de mercado) 2.319,5 2.517,5 2.601,2 2.641,5 2.582,7 2.701,1 2.741,0 2.831,3

VA (preços básicos) 1.983,2 2.185,5 2.259,5 2.308,3 2.264,2 2.365,5 2.387,2 2.469,6

Impostos Líquidos de Subsídios 336,3 332,0 341,7 333,2 318,5 335,6 353,8 361,8

Brasil

2022 2023

Distrito Federal

Fonte:  IBGE e  CAECO/DIEPS/IPEDF Codeplan.

PIB trimestral em valores correntes (R$ bilhões)

Produto Interno Bruto trimestral



ECONOMIA DO DISTRITO FEDERAL



Comércio Varejista ampliado

Fonte: IBGE. Elaboração: CAECO/DIEPS/IPEDF Codeplan.

O crescimento do volume de vendas no DF registrou o melhor desempenho para o quarto trimestre desde 2019, evidenciando a retomada da
atividade varejista na capital federal.

Variação acumulada em 12 meses em relação 
ao mesmo período do ano anterior (%)



Comércio Varejista ampliado

Expansão do comércio no DF no
trimestre e no ano:

• Bom desempenho relativo às demais
UFs e a média nacional no trimestre;

• Desempenho anual positivo, mas abaixo
da média nacional.

Variação do volume de comércio trimestral e acumulada em 12 meses

Fonte: IBGE. Elaboração: CAECO/DIEPS/IPEDF Codeplan.



Comércio Varejista ampliado

O segmento de Equipamentos e
materiais para escritório, informática e
comunicação tem acumulado as
maiores variações acumuladas no
semestre e nos últimos 12 meses até
junho de 2023.

A menores variações são registradas nos
segmentos de Outros artigos de uso
pessoal e doméstico e Material de
construção.

Variação acumulada no trimestre  e em 12 meses em 
relação ao mesmo período do ano anterior (%)

Fonte: IBGE. Elaboração: CAECO/DIEPS/IPEDF Codeplan.

Aquisição de bens duráveis, como
eletrodomésticos, e materiais
relacionados ao mercado de trabalho:

• Expansão de vendas em setores
relacionados ao maior consumo das
famílias e setor de serviços.

Contração das vendas de combustíveis
e lubrificante e materiais de
construção:

• Impactos em transportes e no setor de
infraestrutura e construção civil.



Volume de serviços

Fonte: IBGE. Elaboração: CAECO/DIEPS/IPEDF Codeplan.

Desde novembro de 2023, o crescimento do volume de serviços no DF está acima do indicador nacional, que mostra sinais de desaceleração.

Variação acumulada em 12 meses em relação 
ao mesmo período do ano anterior (%)



Volume de serviços

Expansão dos serviços no DF no
trimestre e no ano:

• Bom desempenho relativo às demais
UFs e a média nacional no trimestre;

• Desempenho anual acima da média
nacional.

Variação do volume de serviços trimestral e acumulada em 12 meses

Fonte: IBGE. Elaboração: CAECO/DIEPS/IPEDF Codeplan.



Os serviços de Transporte, serviços
auxiliares aos transportes e correio
registram variação negativa no primeiro
trimestre de 2023 e no acumulado em
12 meses.

Possíveis fatores:

• Aumentos dos preços das passagens
aéreas;

• Políticas de preços dos combustíveis.

Variação acumulada no trimestre  e em 12 meses em 
relação ao mesmo período do ano anterior (%)

Fonte: IBGE. Elaboração: CAECO/DIEPS/IPEDF Codeplan.

Volume de serviços

Expansão:
• Setor produtivo especializado - prestação de serviços jurídicos, contábeis, publicitários e alugueis não imobiliários;
• Setores condizentes com a sazonalidade do período, mas com crescimento acumulado ao longo do ano: lazer, alimentação e esportes.

Contração:
• Setor de transportes, correios e correlatos.



Operações de crédito

As operações de crédito no Distrito
Federal, em junho, totalizaram um
saldo de R$ 146,22 bilhões, com
crescimento real de 4,1% em relação ao
mesmo período de 2022.

Em relação ao mesmo mês do ano
anterior, as operações destinadas à
pessoas físicas e jurídicas
apresentaram uma variação positiva
de 4,7% e 3,2%, respectivamente.

A taxa de inadimplência se manteve
crescente, alcançando o patamar de
4,22% ao final do segundo trimestre de
2023.

Evolução do saldo de operações de crédito e taxa de inadimplência (%)

Fonte: Banco Central do Brasil. Elaboração: CAECO/DIEPS/IPEDF Codeplan.

Expansão da captação de crédito pelas
famílias no período com redução da
inadimplência (Pessoa física):

• Sugere melhoria da saúde financeira das
famílias: redução da Selic e programas de
renegociação;

• Inadimplência ↓ → Spread bancário ↓ =
maior acesso ao crédito.

Redução da captação pelas pessoas
jurídicas:

• Ausência de programas específicos;
• Processo mais complexo na captação de

crédito: maior montante necessário e
maior risco associado às atividades.



Comércio exterior

Redução de 10% no déficit da balança
comercial em relação ao terceiro
trimestre de 2023.:

• Redução do montante importado (-
9,21%)

• Aumento do valor total exportado
(3,49%).

Evolução das importações, exportações e saldo da balança comercial do DF

Fonte: ComexStat/Ministério da Economia. Elaboração: CAECO/DIEPS/IPEDF Codeplan.



Comércio exterior

Fonte: ComexStat/Ministério da Economia. . Elaboração: CAECO/DIEPS/IPEDF Codeplan.

Participação dos principais produtos nas exportações do DF

Soja:
• Efeito da supersafra e da recuperação chinesa;
• Cautela no prognóstico: possível quebra de safras devido aos eventos climáticos.

Produção avícola:
• Menor impacto dos eventos climáticos.



Comércio exterior

Fonte: ComexStat/Ministério da Economia. . Elaboração: CAECO/DIEPS/IPEDF Codeplan.

Participação dos principais produtos nas importações do DF

Efeitos das importações de esfera federal na composição:
• Composição majoritária de medicamentos e correlatos.



ANÁLISE DE PREÇOS



Análise de preços

Fonte: IBGE. Elaboração: CAECO/DIEPS/IPEDF Codeplan.

• DF registra a maior inflação
trimestral entre as 16 regiões
analisadas pelo IBGE

• Na comparação com o trimestre
anterior, quando o índice ficou em
1,32%, houve aceleração da inflação



Análise de preços

Fonte: IBGE. Elaboração: CAECO/DIEPS/IPEDF Codeplan.

• O resultado é o menor para o quarto
trimestre desde 2018

IPCA – inflação trimestral (%) – Distrito Federal



Análise de preços

Fonte: IBGE. Elaboração: CAECO/DIEPS/IPEDF Codeplan.

• Os grupos de itens que mais
contribuíram foram Transportes,
Alimentação e bebidas e Habitação

IPCA – Variação e contribuição por grupos – inflação trimestral 



Análise de preços

Fonte: IBGE. Elaboração: CAECO/DIEPS/IPEDF Codeplan.

• Passagem aérea e Energia elétrica
residencial foram as principais
contribuições positivas;

• Itens de transporte como Gasolina,
Seguro voluntário e Automóvel
usado, foram as principais
contribuições negativas

IPCA – Principais contribuições por subitens trimestral



Análise de preços

Fonte: IBGE. Elaboração: CAECO/DIEPS/IPEDF Codeplan.

• A inflação da energia elétrica puxou
o resultado da baixa renda, ao passo
que a inflação da passagem aérea
elevou o resultado da alta renda

IPCA – inflação trimestral por faixa de renda



Análise de preços

Fonte: IBGE. Elaboração: CAECO/DIEPS/IPEDF Codeplan.

• O índice de difusão do DF vem
caindo desde 1T22;

• Apesar da alta trimestral, menos
itens registraram aumento de
preço

IPCA – Índice de difusão da inflação trimestral (%)



Análise de preços

Fonte: IBGE. Elaboração: CAECO/DIEPS/IPEDF Codeplan.

• Distância entre o núcleo e o índice
oficial aumentou, indicando uma
inflação mais concentrada em
itens específicos

IPCA – Núcleo da inflação acumulado em 12 meses (%) 



Análise de preços

Fonte: IBGE. Elaboração: CAECO/DIEPS/IPEDF Codeplan.

• No acumulado em 12 meses, os
grupos de itens que mais
contribuíram foram Transportes e
Saúde e cuidados pessoais

IPCA – Variação e contribuição por grupos – acumulada em 12 meses



MERCADO DE TRABALHO



Mercado de trabalho
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Distribuição da PIA em 2023 - Brasil
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Ocupados Desocupados Inativos

Fonte: IBGE - Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD) Contínua trimestral



Mercado de trabalho

Fonte: Pesquisa de Emprego e Desemprego no Distrito Federal (PED/DF). Convênio IPEDF-DIEESE. Elaboração: CAECO/DIEPS/IPEDF
Codeplan.

Evolução da taxa de participação no mercado de trabalho e taxa de desemprego no Distrito Federal

• 2020: correlação atípica entre taxa de 
participação e taxa de desemprego.

• Após 2020 : Ciclo sazonal

• 1º Tri: queda de ocupação         
aumento      
do desemprego

• 4º Tri: Queda do desemprego

4º trimestre de 2023:

• 18 mil pessoas encontraram 
ocupação

• Recuo na taxa de participação de 
0,7 p.p. na comparação trimestral

• Recuo de 1,0 p.p. na taxa de 
desemprego (b)



Mercado de trabalho
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Indústria de transformação Construção Comércio e reparação Serviços Administração pública, defesa e seguridade social

Nível de Ocupação por Setor de Atividade no DF – em milhares

Fonte: Pesquisa de Emprego e Desemprego (PED) – DIEESE / IPEDF. Elaboração: IPE DF



Mercado de trabalho

6,60%

11,30%

8,30%

9,20%

Ocupados Assalariados
s.privado

Assalariados
s.público

Autônomos

Rendimento Médio Real - variaçãoÍndice de massa de rendimentos reais* (base: 1º trimestre de 2019 = 100)



Mercado de trabalho
Considerações finais

• Cenário positivo: aquecimento no mercado de trabalho em 2023.

• Queda no desemprego no decorrer de 2023, mais acentuada no último trimestre do ano
devido a:

• Aumento na ocupação.
• Queda na taxa de participação.

• Setores que mais empregaram:
• Em 2023: serviços e administração pública
• 4º trimestre: atividades administrativas, comércio e reparação.

• Aumento generalizado do rendimento médio real.

• No decorrer do ano, o aumento do rendimento médio real dos assalariados do setor
privado (11,3%) e dos autônomos (9,2%) superou o aumento dos assalariados do setor
público (8,3%).



Considerações Finais
• 2023:

• Mercado monetário internacional mais estável, após 3 anos de instabilidade

• Menor volatilidade cambial

• Acomodação de preços internacionais

• Economia nacional acompanha o movimento de estabilidade: PIB = 3,1%

• Exceção: Agropecuária – PIB = 15,1%

• Economia do DF:

• Aquecimento do setor de serviços que se reflete no mercado de trabalho

• Exportações impulsionadas pela soja e aviários

• 4º trimestre de 2024: Cenário econômico positivo no DF.

• A inflação: menos difusa; puxada por preços das passagens aéreas.

• Volume de serviços e vendas do comércio varejista e mostram sinais de recuperação.



Disponível em:
https://www.ipe.df.gov.br/boletim-de-conjuntura-do-df/

Acessem também o  Blog da Conjuntura do DF:
https://conjunturaeconomica.ipe.df.gov.br/

DIRETORIA DE ESTATÍSTICAS E PESQUISAS SOCIOECONÔMICAS
DIEPS/IPEDF Codeplan
dieps.gab@ipe.df.gov.br

Obrigada!

https://www.ipe.df.gov.br/boletim-de-conjuntura-do-df/
https://conjunturaeconomica.ipe.df.gov.br/
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